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RESUMO – No rio Batateira, em área denominada “Cascatinha”, Município do Crato, Estado do Ceará, aflora
o Membro Crato (Formação Santana), unidade estratigráfica da qual provem o material estudado. Os espécimes
recuperados estão bem preservados e distribuídos nos seguintes táxons: Theriosynoecum silvai (Silva), Darwinula
Martinsi (Silva), Harbinia micropapillosa (Bate), Harbinia angulata (Krömmelbein & Weber), Harbinia sp. 1,
Brasacypris sp. 1, Candona sp. 1 e Zonocypris? sp. 1, Gen. et sp. indet. 1. Associados a estas espécies de
ostracodes não-marinhos ocorrem conchostráceos e gastrópodes. Com este trabalho pode-se definir a localidade-
tipo de T. silvai e de D. martinsi, bem como redescrever as duas espécies e erigir seus neótipos.

Palavras-chave: Ostracodes, Limnocytheridae, Darwinulidae, neótipo, Cretáceo.

ABSTRACT – REDESCRIPTION OF THERIOSYNOECUM SILVAI AND DARWINULA MARTINSI, CRATO
MEMBER (SANTANA FORMATION), LOWER CRETACEOUS, ARARIPE BASIN, NE, BRAZIL. In
order to conduct the present study, the Crato Member (Santana Formation) was sampled in the area named
“Cascatinha”, Batateira river, Crato District, Ceará State. The specimens are well preserved and the following
species were identified: Theriosynoecum silvai (Silva), Darwinula martinsi Silva, Harbinia micropapillosa
(Bate), Harbinia angulata (Krömmelbein & Weber), Harbinia sp. 1, Brasacypris sp. 1, Candona sp. 1, Zonocypris?
sp. 1 and Gen. et sp. indet. 1. Conchostracans and gastropods were recorded associated with these non-marine
ostracode species. So, herein it was possible to remark the type-locality of T. silvai and D. martinsi as well as to
redescribe and to erect their neotypes.

Key words: Ostracodes, Limnocytheridae, Darwinulidae, neotypes, Cretaceous.

INTRODUÇÃO

Quatro espécies de ostracodes propostas em 1978 por D.
M. Silva tiveram seus tipos perdidos. São elas: Theriosy-
noecum silvai (Silva, 1978a), T. quadrinodosa (Silva, 1978a),
Darwinula martinsi Silva, 1978b e Cypridea araripensis Sil-
va, 1978c. Destas, apenas duas são redescritas: T. silvai e D.
martinsi. Além disso, T. quadrinodosa é colocada em
sinonímia de T. silvai, enquanto C. araripensis não teve sua
ocorrência registrada nas amostras da localidade-tipo aqui
analisadas.

Considerando que estas espécies são muito importantes
para a bioestratigrafia e paleogeografia do Cretáceo, e que a
descrição original carece de ilustrações em microscópio ele-
trônico de varredura, a perda do material-tipo significou uma
inconsistência para o trabalho micropaleontológico.

Destas quatro espécies, apenas Cypridea araripensis é
facilmente identificável, mas com relação às espécies do gê-
nero Theriosynoecum Branson, 1936 não havia certeza por
parte do primeiro autor sobre a validade das mesmas. Outro
ponto a ser considerado era uma melhor caracterização de D.

martinsi, pois várias espécies deste gênero são muito
similiares entre si. Assim, o presente trabalho tem por objeti-
vo redescrever e ilustrar T. silvai e D. martinsi com base em
amostras coletadas na localidade-tipo, designando seus
neótipos.

GEOLOGIA DA ÁREA

A bacia do Araripe, em termos geográficos abrange áreas
dos estados do Ceará, Pernambuco, Paraíba e Piauí (Assine,
1992) (Figura 1). Esta bacia é constituída por três unidades
litoestratigráficas distintas, limitadas por discordâncias an-
gulares de extensão regional São estas as unidades: Forma-
ção Mauriti, Grupo Vale do Cariri e Grupo Araripe (Ponte &
Appi, 1990).

A Formação Mauriti está posicionada na base da coluna
estratigráfica, sendo representada por remanescentes de uma
vasta cobertura de sedimentos terrígenos paleozóicos, re-
pousando  diretamente sobre um embasamento de rochas do
pré-cambriano. Esta formação é constituída por arenitos de
coloração clara, grossos, angulares e mal selecionados, apre-
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sentando níveis conglomeráticos (Ponte & Appi, 1990).
O Grupo Vale do Cariri inclui três formações: Brejo Santo,

Missão Velha e Abaiara. A Formação Brejo Santo é constituí-
da por folhelhos, siltitos vermelhos friáveis, apresentando in-
tercalações de arenitos finos e argilosos, repousando discor-
dantemente sobre a Formação Mauriti. A Formação Missão
Velha possui a litologia composta por arenitos predominante-
mente grossos, mal selecionados, de coloração branca ou ama-
rela, com estratificações cruzadas. A Formação Abaiara é cons-
tituída por intercalações bem estratificadas de arenitos finos,
argilosos, micáceos, friáveis, laminados; siltitos e folhelhos,
de cores variadas, desde amarelos, avermelhados, cinza e
esverdeados (Ponte & Appi, 1990).

O Grupo Araripe inclui as formações Rio da Batateira,
Santana, Arajara e Exú (sensu Ponte & Appi, 1990). Vale sa-
lientar que Assine (1992) propõe a denominação de Formação
Barbalha em substituição à formação Rio da Batateira propos-
ta por Ponte & Appi (1990) pois a denominação ulilizada em
1990 já havia sido utilizada por Hashimoto et al. (1987) para se
referir a outra unidade litoestratigráfica. A Formação Santana,
foco do presente trabalho, é subdividida nos membros Crato,
Ipubi e Romualdo (Figura 2). O Membro Crato, na parte inferior
da formação, é composto por intercalações de folhelhos
calcíferos cinza, castanho escuros e negros, contendo calcários
micríticos, cinza claro e creme, argilosos e finamente estrati-
ficados em lâminas paralelas e uniformes. O Membro Ipubi
constitui-se em uma camada evaporítica, formada principal-
mente por gipsita e anidrita, com leitos de folhelhos escuros

intercalados subordinamente. O Membro Romualdo é consti-
tuído por intercalações de folhelhos, margas, calcários e len-
tes de arenitos friáveis esbranquiçados; os folhelhos e as
margas possuem coloração cinza esverdeada e são bastante
fossilíferos, destacando-se um horizonte com abundantes
concreções calcíferas contendo peixes fósseis (Ponte & Appi,
1990).

MATERIAL E MÉTODOS

Os neótipos aqui designados estão depositados no Se-
tor de Micropaleontologia do Museu de Paleontologia da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, sob o prefixo “MP-O”. Para se
referir à abundância dos espécimes utiliza-se as seguintes
referências: raro (1-5 espécimes), freqüente (6-10 espécimes)
e abundante (> 10 espécimes).

As amostras são provenientes de afloramentos e, após
análise em microscópio estereoscópico, receberam o tratamento
usual para recuperação de microfósseis carbonáticos, ou seja,
a desagregação de 60 g de rocha com peróxido de hidrogênio
(35%). Após 24 horas, com o término ou diminuição da rea-
ção do peróxido de hidrogênio com a matéria orgânica, inter-
rompe-se a reação com adição de álcool. Em seguida proce-
de-se a lavagem do material em bateria de peneiras com ma-
lhas de 630, 250, 160 e 50 µm. O material recuperado em cada
peneira passa por secagem em estufa, para então serem triados
os microfósseis com auxílio de microscópio estereoscópico.

Figura 1. Mapa de localização da bacia do Araripe (adaptado de Viana & Neumann, 2002).
Figure 1. Location map of Araripe basin (adapted from Viana & Neumann, 2002).
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SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

A sistemática supragenérica segue aquela apresentada
por Whatley et al. (1993), exceto para as grafias de Cythe-
roidea e Darwinuloidea, que seguem recomendações da ICZN
– International Commission on Zoological Nomenclature –
(2000, Artigo 29.2).

Classe OSTRACODA Latreille, 1806
Ordem PODOCOPIDA Müller, 1894

Subordem PODOCOPINA Sars, 1866
Superfamília CYTHEROIDEA  Baird, 1850
Família LIMNOCYTHERIDAE Klie, 1938

Subfamília TIMIARIASEVIINAE Mandelstam, 1960
Gênero Theriosynoecum (Branson, 1935) Branson, 1936

1958 Bisulcocypris Pinto & Sanguinetti, p. 77, 78.
1982 Drielba Sohn, p. 313, 314.

Espécie-tipo. Morrisonia wyomingense Branson, 1935.
Diagnose. Região anterior da carapaça com dois sulcos que se
prolongam em direção à margem ventral. Superfície punctiforme
ou reticulada, sendo algumas vezes lisa em certas áreas. Pode
apresentar nódulos de formas variadas (Sylvester-Bradley, 1973).
Distribuição estratigráfica. Triássico ao Cretáceo (Whatley
& Moguilevsky, 1998).
Discussão. No presente trabalho optou-se pela diagnose
genérica de Sylvester-Bradley (1973) devido à sua maior pre-
cisão quando comparada com a diagnose original. O gênero
Bisulcocypris Pinto & Sanguinetti, 1958 tem sido admitido
por alguns autores como um sinônimo júnior de Therio-
synoecum Branson, 1936 (van Morkhoven, 1963; Colin &
Danielopol, 1978a,b, 1980; Colin & Depeche, 1997). Contudo,
há autores que os mantêm como gêneros distintos (Moore &
Pitrat, 1961; Pinto & Sanguinetti, 1962; 1984; 1987; Moura,
1987; Musacchio, 1993; Schudack, 1994, 1995, 1996). Pinto &
Sanguinetti (1984) discutem os aspectos diagnósticos de
Theriosynoecum e Bisulcocypris e concluem que The-
riosynoecum difere de Bisulcocypris por apresentar um dis-
tinto nódulo cilíndrico na região dorsal posterior e sulco de
acomodação. Entretando, de acordo com Do Carmo et al.

(1999) T. kirtlingtonense apresenta uma grande variabilidade
de nódulos, ou seja, esta espécie pode apresentar desde for-
mas sem nódulos até nodulosas, dotadas de um nódulo cilín-
drico na região dorso-posterior de ambas as valvas. Assim,
considerando a grande variabilidade deste caráter, o mesmo
não pode ser utilizado como critério diagnóstico para a dis-
tinção genérica. Com relação ao sulco de acomodação, o
mesmo pode apresentar diferentes graus de desenvolvimen-
to nas diferentes espécies (I.D. Pinto, 1994, com. pes.), o que
também inviabiliza sua utilização como critério diagnóstico
para a distinção destes gêneros. O gênero Drielba Sohn,
1982 teve sua diagnose estabelecida apenas com base na
morfologia dos nódulos, também não constituindo um crité-

Tabela 1. Neótipos de Theriosynoecum silvai (Silva, 1978a). Medidas em mm: C, comprimento; A, altura; L, largura.
Table 1. Neotypes of Theriosynoecum silvai (Silva, 1978a). Measurements in mm: C, length; A, height; L, width.

Figura 2. Perfil litológico parcial do afloramento “Cascatinha”, rio
Batateira (CE), Membro Crato, Formação Santana.
Figure 2. Parcial section of the outcrop “Cascatinha”, rio Batateira
(CE), Crato Member, Santana Formation.
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rio diagnóstico válido devido a grande variabilidade deste
caráter observada nas espécies de limnociterídeos. Esta vari-
abilidade tem sido observada desde o trabalho de Pinto &
Sanguinetti (1962), onde foi identificada pela primeira vez em
nível de espécie. Por estes motivos, no presente trabalho os
gêneros Bisulcocypris e Drielba são considerados sinôni-
mos juniores de Theriosynoecum.

Theriosynoecum silvai (Silva, 1978a)
(Figura 3.1-20, Tabela 1)

1978a Bisulcocypris silvai Silva, p. 1014, est. 1, figs. 1,2,3 e 4.
1978a Bisulcocypris munizi Silva, p. 1016, est. 1, figs. 5-8.
1978a Bisulcocypris quadrinodosa Silva, p. 1018, est. 1, figs.
9-12.
1997 Theriosynoecum silvai (Silva). Colin & Depeche, est. 2,
figs. 4, 6, 9, 15; est. 4, figs. 6-7.
1997 Theriosynoecum munizi (Silva). Colin & Depeche, est.
2, figs. 7-8, 10-12.
1997 Theriosynoecum NC 36 Colin & Depeche, est. 6, figs.
10, 12.
2002 Theriosynoecum silvai (Silva). Coimbra, Arai & Carreño,
est. 4, figs. 34, 35.
2002 Theriosynoecum munizi (Silva). Coimbra, Arai &
Carreño, est. 4, figs 36, 37.

Holótipo. O holótipo foi originalmente depositado no Setor
de Ostracodes do Departamento de Geologia do Centro de
Tecnologia da Universidade Federal de Pernambuco, sob o
número de tombamento 1. Parátipos não designados.
Localidade-tipo. Brasil, Estado do Ceará, Município do Crato,
Bairro Lameiro, afloramento em área de afluente do rio
Batateira, localmente conhecida como “Cascatinha”, coor-
denadas UTM 24M, 0449891m L, 9198712m N, datum
Córrego Alegre.

Horizonte-tipo. Bacia do Araripe, Formação Santana, níveis
de folhelhos sotopostos à gipsita (Silva, 1978a), Membro
Crato (Colin & Depeche, 1997), intervalo datado como
Aptiano (Regali, 1990; Coimbra et al., 2002). Camadas de
folhelhos cinza intercaladas com calcários laminados, amos-
tras MP-120 e MP-121 (Figura 2).
Neótipos. Dez carapaças de neótipos, sendo três adultas (duas
carapaças de fêmeas e uma de macho) e sete estágios juvenis
(Tabela 1, Figura 3: 1-20).
Diagnose. Carapaça sub-retangular, com as margens dorsal e
ventral subparalelas. Ângulos cardinais bem marcados, sen-
do o posterior auriculiforme. Superfície irregularmente
reticulada, com costelas finas e subparalelas na região ven-
tral. Processo ventro-posterior presente.
Descrição. Carapaça sub-retangular a sub-quadrangular em
vista lateral, com maior altura na região ântero-mediana. Mai-
or comprimento ao longo da região mediana. Valvas de igual
tamanho. Margens dorsal e ventral sub-retilíneas, quase para-
lelas, com ângulos cardinais distintos, sendo o posterior
auriculiforme. Extremidade anterior arredondada e media-
namente projetada para frente. Extremidade posterior sub-
retilínea. Região anterior com dois sulcos: o anterior curto e
mais inclinado para frente, o posterior longo, menos inclina-
do, dando a impressão de quase alcançar a margem ventral.
Superfície com reticulação irregular e costelas subpararelas
longas e finas na região ventral achatada. Processo ventro-
posterior presente. Em vista dorsal, em forma de cunha, apre-
sentando bem marcada constrição na região do sulco princi-
pal, maior largura na região posterior. Dimorfismo sexual níti-
do, macho menor, com maior largura na região ântero-media-
na e processo ventro-posterior mais desenvolvido que nas
fêmeas.
Discussão. A descrição original de Theriosynoecum silvai
(Silva, 1978a) foi estabelecida com base apenas no macho,
por isso optou-se no presente trabalho pela revisão e

Figura 3. Espécies de ostracodes do Membro Crato, Formação Santana, afloramento no rio da Batateira em local conhecido como
“Cascatinha”. Figs. 1-18 Theriosynoecum silvai, estágios ontogenéticos. 1. Fêmea adulta A, vista lateral direita (MP-0-1797). 2. Fêmea
adulta A, vista lateral esquerda (MP-0-1797). 3. Estágio A-1, vista lateral direita (MP-0-1800). 4. Estágio A-1, vista lateral esquerda (MP-
0-1800). 5. Estágio A-2, vista lateral direita (MP-0-1801). 6. Estágio A-2, vista lateral esquerda (MP-0-1801). 7. Estágio A-3, vista lateral
direita (MP-0-1802). 8. Estágio A-3, vista lateral esquerda (MP-0-1802). 9. Estágio A-4, vista lateral direita (MP-0-1803). 10. Estágio A-4,
vista lateral esquerda (MP-0-1803). 11. Estágio A-5, vista lateral direita (MP-0-1804). 12. Estágio A-5, vista lateral esquerda (MP-0-1804).
13. Estágio A-6, vista lateral direita (MP-0-1805). 14. Estágio A-6, vista lateral esquerda (MP-0-1805). 15. Estágio A-7, vista lateral direita
(MP-0-1806). 16. Estágio A-7, vista lateral esquerda (MP-0-1806). Fig. 17. Theriosynoecum silvai, macho adulto, vista lateral direita (MP-
0-1799). Fig. 18. Theriosynoecum silvai, macho adulto, vista lateral esquerda (MP-0-1799). Fig. 19. Theriosynoecum silvai, detalhe da
ornamentação. Fig. 20. Fêmea adulta, vista dorsal (não tombada). Figs. 21-27. Darwinula martinsi, estágios ontogenéticos. 21. Adulto,
vista dorsal (MP-0-1807). 22. Estágio A-1, vista dorsal (MP-0-1808). 23. Estágio A-2, vista dorsal (MP-0-1809). 24. Estágio A-3, vista
dorsal (MP-0-1810). 25. Adulto, vista lateral direita (MP-0-1811). 26. Estágio A-1, vista lateral direita (MP-0-1812). 27. Estágio A-3, vista
lateral direita (MP-0-1813). Escala = 200 µm.
Figure 3. Ostracodes species from Crato Member, Santana Formation, outcrop at Batateira river, area locally named as “Cascatinha”. Figs.
1-18 Theriosynoecum silvai, ontogenetic stages. 1. Adult female - A, right lateral view (MP-0-1797). 2. Adult female - A, right lateral view
(MP-0-1797). 3. Stage A-1, right lateral view (MP-0-1800). 4. Stage A-1, left lateral view (MP-0-1800). 5. Stage A-2, right lateral view (MP-
0-1801). 6. Stage A-2, left lateral view (MP-0-1801). 7. Stage A-3, right lateral view (MP-0-1802). 8. Stage A-3, left lateral view (MP-0-
1802). 9. Stage A-4, right lateral view (MP-0-1803). 10. Stage A-4, left lateral view (MP-0-1803). 11. Stage A-5, right lateral view (MP-0-
1804). 12. Stage A-5, left lateral view (MP-0-1804). 13. Stage A-6, right lateral view (MP-0-1805). 14. Stage A-6, left lateral view (MP-0-
1805). 15. Stage A-7, right lateral view (MP-0-1806). 16. Stage A-7, left lateral view (MP-0-1806). Fig. 17. Theriosynoecum silvai, adult
male, right lateral view (MP-0-1799). Fig. 18. Theriosynoecum silvai, adult male, left lateral view (MP-0-1799). Fig. 19. Theriosynoecum
silvai, ornamentation detail. Fig. 20. Adult female, dorsal view (not housed). Figs. 21-27. Darwinula martinsi, ontogenetic stages. 21. Adult,
dorsal view (MP-0-1807). 22. Stage A-1, dorsal view (MP-0-1808). 23. Stage A-2, dorsal view (MP-0-1809). 24. Stage A-3, dorsal view
(MP-0-1810). 25. Adult, right lateral view (MP-0-1811). 26. Stage A-1, right lateral view (MP-0-1812). 27. Stage A-3, right lateral view (MP-
0-1813). Scale bar = 200 µm.
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redescrição. Theriosynoecum munizi (Silva, 1978a) e T.
quadrinodosa (Silva, 1978a), espécies propostas com mate-
rial-tipo da mesma localidade-tipo, são aqui considerados
como formas juvenis de T. silvai.
Material. Abundante nas amostras MP-120 e MP-121.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia do
Araripe, Formação Santana, Membro Crato (Silva, 1978a; Colin

& Depeche, 1997), intervalo datado como Aptiano (Regali,
1990; Coimbra et al., 2002). Na África, considerando o mate-
rial figurado por Colin & Depeche (1997), aqui considerado
como sinônimo júnior de T. silvai, estende-se as ocorrências
desta espécie para as bacias de Bongor, Doba e Doseo, em
estratos que foram tentativamente atribuídos por àqueles au-
tores ao Aptiano-Albiano.
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Superfamília DARWINULOIDEA Brady & Norman, 1889
Família DARWINULIDAE Brady & Norman, 1889

Gênero Darwinula Brady & Robertson, 1885
(in Jones, 1885) emend. Pinto & Kotzian, 1961

1870 Polycheles Brady & Robertson, p. 25.
1872 Darwinella Brady & Robertson, p. 50.
1885 Cyprione Jones, p. 343.

Espécie-tipo. Polycheles stevensoni Brady & Robertson, 1870.
Diagnose. Carapaça ovóide alongada em vista lateral, com
maior altura entre as regiões mediana e posterior. Valvas fi-
nas e desiguais. Em vista interna, charneira lofodonte,
duplicatura estreita, em geral mais desenvolvida na porção
anterior. Seis a doze impressões musculares adutoras locali-
zadas na região anterior, na altura da linha mediana, dispos-
tas em roseta. Superfície lisa. Em vista dorsal oblonga
alongada, com maior largura na região posterior e região an-
terior acuminada (Pinto & Kotzian, 1961).
Distribuição estratigráfica. Carbonífero ao Recente (Sohn, 1987).

Darwinula martinsi Silva, 1978b
(Figura 3.21-27, Tabela 2)

1978b Darwinula martinsi Silva, p. 1028, est. 1, figs. 1-2.
1990 Darwinula cf martinsi Silva. Silva-Telles Jr. & Viana,
est. 2, fig. 4.
1997 Darwinula martinsi Silva. Colin & Depeche, est. 2:18.
2002 Darwinula martinsi Silva. Coimbra, Arai & Carreño,
est. 4:32.

Holótipo. O holótipo foi originalmente depositado no Setor
de Ostracodes do Departamento de Geologia do Centro de
Tecnologia da Universidade Federal de Pernambuco, sob o
número de tombamento 42. Parátipos não designados.
Localidade-tipo. Brasil, Estado do Ceará, Município do Crato,
Vila Lameiro, afloramento em área de afluente do rio Batateira,
localmente conhecida como “Cascatinha”, coordenadas UTM
24M, 04498912m N, datum  Córrego Alegre.
Horizonte-tipo. Bacia do Araripe, Formação Santana, níveis
de folhelhos sotopostos à gipsita (Silva, 1978b), Membro
Crato (Colin & Depeche, 1997), Aptiano (Regali, 1990; Coimbra
et al., 2002) (Figura 2).

Neótipos. Sete carapaças de neótipos, sendo duas adultas e
cinco de estágios juvenis (Tabela 2, Figura 3: 21-27).
Diagnose. Carapaça pequena, com altura aumentando sua-
vemente em direção posterior. Valva esquerda recobre a di-
reita ao longo de todas as margens, especialmente da ven-
tral. Extremidade anterior estreitamente arredondada.
Descrição. Carapaça pequena, suboval alongada em vista
lateral, com altura aumentando de maneira informe em dire-
ção à região posterior. Valva esquerda maior que a direita,
recobrindo-a ao longo de todas as margens, com bem mar-
cado recobrimento na região ventral. Margem dorsal sua-
vemente curvilínea e margem ventral com suave concavidade
oral. Extremidade anterior baixa e subarredondada. Extremi-
dade posterior arredondada. Superfície lisa. Em vista dorsal,
nota-se a maior largura no terço posterior e o distinto
afilamento na extremidade anterior. Dimorfismo sexual não
observado.
Discussão. Darwinula martinsi Silva, 1978b é redescrita
porque a descrição original é incompleta e pouco clara com
relação à diagnose. Esta espécie distingue-se de D. oblonga
(Roemer, 1839) in Anderson & Brazley (1971) por ser
marcadamente menor e com formato menos ovóide em vista
lateral. O comprimento de D. martinsi corresponde a 65%
daquele de D. oblonga. Em vista dorsal, difere de D. oblonga
bem como de D. major Jones, 1894 (in Anderson, 1964) pelo
distinto afilamento na extremidade anterior.
Material. Abundante nas amostras MP-120 e MP-121 (Figura 2).
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia do
Araripe, Formação Santana, Membro Crato e base do Mem-
bro Ipubi (Silva, 1978b; Silva-Telles Jr. & Viana, 1990; Colin &
Depeche, 1997), intervalo datado como Aptiano (Regali, 1990;
Coimbra et al. 2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o presente trabalho foi possível revisar e ampliar a
descrição de Theriosynoecum silvai e Darwinula martinsi
bem como erigir neótipos com vistas a constituir elementos
facilitadores de futuros trabalhos taxonômicos, bioestrati-
gráficos e paleobiogeográficos. Theriosynoecum quadrinosa
e T. munizi, devido às características de tamanho e morfologia,
são consideradas formas juvenis de T. silvai e, portanto, si-
nônimos juniores desta espécie. Além das espécies supra-
citadas, vale salientar que é de fundamental importância a

Tabela 2. Neótipos de Darwinula martinsi (Silva, 1978b). Medidas em mm: C, comprimento; A, altura; L, largura.
Table 2. Neotypes of Darwinula martinsi (Silva, 1978b). Measurements in mm: C, length; A, height; L, width.
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continuidade dos trabalhos de taxonomia das espécies, pois
há inúmeras ainda em nomenclatura aberta.
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